
F1: olha eu não entendo nada de medicina... me explica o que que cê faz no seu dia a 1 

dia... 2 

F2: então eu me formei há dois anos... em medicina estudei em São Carlos... na 3 

Universidade Federal de São Carlos... e daí eu entrei... prestei residência médica... 4 

no fim do curso a gente pre/presta um concurso... como se fosse um vestibular pra 5 

escolher a especialidade... e eu escolhi anatomia patológica... é uma espe/uma 6 

especialidade médica pouco conhecida... mas::... que eu descobri sem querer na 7 

minha vida e gostei e:: resolvi fazer... 8 

F1: e o que que fez você escolher essa área? 9 

F2: então eu fiz um estágio durante a faculdade... nessa área... meio que sem querer que 10 

eu tinha uma professora que eu gostava muito que era dessa especi/ela era 11 

patologista... e:::... e aí eu fiz o estágio e... conheci essa área assim... e depois na 12 

hora de escolher... o que eu queria fazer de especialidade... outras coisas entraram... 13 

né... na escolha como em qualquer escolha profissional... então tem algumas 14 

vantagens além do fato deu gostar da área né... então ela entrou na minha lista 15 

porque simplesmente porque eu gostava de fazer isso  gostava de estuda:r essa 16 

área... 17 

F1: mas isso é uma vivência mais de laboratório mesmo né... você não chega a atender 18 

pacie::nte nada disso... 19 

F2: não... é uma área bem... mais::... in/intimista vamos dizer assim... é a gente fica bem 20 

entre quatro paredes... eu trabalho principalmente com microscópio... microscopia 21 

óptica mesmo... microscópio comum... e a gente prepara alguns:: éh:::... os 22 

fragmentos de tecido do:: do material que é biopsiado... e olha no microscópio pra 23 

poder fazer o diagnóstico... então é bem mais a área de exames mesmo... mas tem 24 

tem que ter um raciocínio clínico... então por isso que a gente é médico...pra fazê 25 

isso... 26 

F1: nesse tempo todo que você estudou você:: continou morando em Jundiaí:: ou você 27 

ia ou morava lá::... como que era sua vida? 28 

F2: na faculdade eu morei em São Carlos... ahn... desde que eu entrei na faculdade né... 29 

eu morei seis anos lá... depois que eu me formei eu voltei pra Jundiaí e morei aqui 30 

até sair o resultado das provas ((risos)) e daí eu passei em Campinas e fui pra lá... 31 

então... há dois anos eu moro lá em Campinas... 32 

F1: e você já já trabalha com isso então? Já faz as análises de:: teci::dos...  33 

F2: já já porque a residência médica é um:: é um treinamen::to:: trabalhando né... então 34 

a gente começa... ser/a ser treinado durante o trabalho... então:: eu já faço isso 35 

desde que eu entrei na residência... 36 

F1: e você já esse trabalho que você faz já é de pessoas que vão fazer algum tipo de 37 

exame você já analisa casos reais né... não é... não são...  38 

                                                                              [ 39 

F2:                                                                        isso... não é um trei/não...  40 



F1:                                                                                                        [ 41 

                                                                                                       não é um teste...  42 

F2:                                                                                                                         [ 43 

                                                                                                                               não é um 44 

teste... é tudo de verdade... só que... como a gente tá em treinamento... todos os 45 

professores todos os exames são checados pelos professores então não sai nada sem 46 

o professor ver... a gente não é não trabalha lá que nem um escravo e: só né... 47 

botam a gente pra trabalhar lá por um trabalho mais barato... a gente é treinado 48 

mesmo os professores... treinam a gente... e pa/e conferem... 49 

                                                          [ 50 

F1:                                                    isso é... isso é remunerado? 51 

F2: é remunerado... a residência médica é tem um concurso exatamente por conta disso 52 

ela tem bolsas...então é assim é a é a bolsa...  qualquer residente recebe  o mesmo 53 

valor de bolsa... éh: um valor fixo... agora tem um outro... alguns outros tipos de:: 54 

de treinamento que são parecidos com a residência médica que não têm bolsa que é 55 

como se fosse a residência mesmo eles abrem umas vagas de:: de:: acho que é:::... 56 

especialização que chama... que é a... na prática é a mesma coisa que a residência 57 

só que não tem uma bolsa... então eles abrem acabam abrindo essas va:gas e aí se a 58 

pessoa tem condição de se sustentar... ela... tem o mesmo treinamento... 59 

F1: e o seu trabalho é sempre de laboratório mesmo ou você tem algumas atividades 60 

que você sai do laboratório... éh... algum outro tipo de exame diferente que você 61 

tem que fazer procedimentos que não são no laboratório... existe... tarefas assim? 62 

                                                                                                               [ 63 

F2:                                                                                                        existe... existe... na: 64 

nossa residência é todo ahn é médico patologista tem que passar pelo treinamento 65 

das necropsias... então além dos exames de biópsia que a gente analisa no 66 

microscópio... tem::... éh::... as autópsias que a gente aprende a fazer desde o 67 

primeiro ano... então a gente:: tem que dar o laudo do:: da causa de/do óbito...  68 

                                                                                                                         [ 69 

F1:                                                                                                                   e pra você...  70 

 71 

F2:                                                                                                                      [ 72 

                                                                                                                            e a gente 73 

aprende a fazer isso... 74 

F1:  nesse processo de aprendizado... lidar ali com o cadáver... foi foi fácil? foi difícil? 75 

como que foi esse...? 76 

F2: olha... eu já tinha... como eu tinha feito esse estágio no... na faculdade eu já tinha 77 

visto uma necrópsia antes né... então acho que... você fazer ideia do que você vai 78 



passar fica mais fácil... mas... é um pouco estranho porque cê tem que lidar com 79 

isso de uma forma muito objetiva... então cê acaba... esquecendo que aquilo é um 80 

cadáver... você foca no seu... na sua meta... cê tem que... a aquilo é um paciente... já 81 

faleceu mas ele... aquele exame... é um exame... a necrópsia é um exame... então ele 82 

tem um objetivo... que é você dar a causa do óbito do paciente esclarecer a família 83 

pra ela poder aceitar e e:: seguir em frente com isso porque::... é... se você se 84 

colocar no lugar da família é complicado... uma pessoa que você gosta muito... uma 85 

pessoa muito querida faleceu e você não sabe nem a... não tem a menor ideia do 86 

porquê... então é a/é uma prestação de um serviço muito importante... 87 

F1: e você quando começou a estudar medicina... você disse que ainda não tinha 88 

escolhido essa área... então provavelmente você pensava em atender pessoas no 89 

início né? 90 

F2: sim 91 

F1: como que você lida com isso hoje? você ainda pensa em atender pessoas ou gostaria 92 

de atender pessoas?  93 

F2: então é... realmente... o que me fez procurar a profissão foi exatamente::... esse 94 

contato assim... eu gostava muito de ajudar as pessoas... e eu percebia que:: eu eu 95 

era uma boa conselhe::ira eu não tinha dificuldade de... lidar conversar com 96 

ninguém e... e eu sempre gostei da área da saúde né... éh::... então... por conta disso 97 

também que eu acabei procurando a profissão MAS... depois... na hora que você vai 98 

pensar o que você quer fazer pro resto da sua vida... tem algumas coisas que eu 99 

percebi que me desgastavam... durante... éh::... os atendimentos que eu fazia na 100 

faculdade... e eu percebi que eu me envolvia muito com as pessoas... então o fato 101 

do so/da/do sofrimento do outro pela doença eu me envolvia e eu sofria junto... 102 

então isso eu achei que era ruim porque eu não conseguia separar as coisas... então 103 

eu percebi que eu podia ajudar as pessoas de uma outra forma... aí isso também 104 

acabou pesando na minha escolha...  depois... 105 

                                                     [ 106 

F1:                                                então então durante a faculdade você chegou a atender 107 

pessoas também lá? 108 

       [ 109 

F2: sim... sim... a gente fez atendimento... 110 

                                             [ 111 

F1:                                        como... que tipo de atendimento você fazia? 112 

F2: a gente tem/teve atividade prática desde o primeiro ano... então:: eu comecei 113 

fazendo a medir a pressã::o... fazia exames mais básicos e conforme a gente foi 114 

aprendendo os outros exames a gente foi... melhorando o atendimento né... até 115 

chegar no final da faculdade que a gente fazia os atendimentos praticamente 116 

sozinhos... e:: depois no final da consulta a gente...  chamava o preceptor que era o 117 

médico responsável pelo atendimento ali passava o caso...e e finalizava a consulta 118 

com a ajuda do... do médico né? 119 



F1: e você chegou a ir em hospital já também fazer atendimentos ou fazer algum tipo de 120 

plantã::o? 121 

F2: já já... eu f/ainda faço plantões de clínica médica... porque eu gosto... e porque 122 

financeiramente ajuda ((risos))  123 

                                     [ 124 

F1:                               ah... com certeza ((risos)) 125 

F2: então eu ainda faço assim... eu gosto de atender em consultório... mas... eu acho que 126 

é uma coisa que eu não quero pro REsto da minha vida... por isso que eu acabei 127 

fazendo essa outra opção... pra minha especialidade... 128 

F1: legal... e na faculdade o que que você achou da faculdade... lá em São Carlos 129 

assim... sobre A faculdade você... pontos FORtes FRAcos... 130 

F2: tá... então... quando eu entrei eu sou da segunda turma da faculdade lá... da:: 131 

faculdade de medicina... do curso de medicina... então quando eu entrei tinha muita 132 

coisa ainda de infraestrutura que tava::... é:... as/por fazer né... tava incompleto... 133 

e::... mas... o conceito da faculdade lá é... do curso em si... é diferente... a filosofia 134 

éh::... didática deles é diferente... 135 

                               [ 136 

F1:                         em relação a outras faculdades assim o tipo de ensino... 137 

F2: isso... em relação ao processo mesmo... éh::... de ensino... então... lá é::/o/a eles 138 

chamam de aprendizado baseado em problemas... ou problem based learning... e::... 139 

e aí é a... a em cima dum/de um caso... criado... de um caso fictício ou de um caso 140 

real a gente tem que desenvolver as habilidades necessárias então tem que 141 

aprender... é um disparador que eles chamam... um disparador é um caso... um caso 142 

clínico... e em cima daquilo eu tenho que::... aprender as coisas que eu devo 143 

aprender durante a faculdade... 144 

F1: um foco bem na prática mesmo então... 145 

F2: isso... Isso... esse... essa metodologia eu achei que pra/na minha vida foi... é:: 146 

maravilhosa... é uma coi/foi um... foi um processo que é muito de 147 

autoconhecimento você tem que aprender qual é a melhor forma que VOCÊ 148 

aprende... como você se descobre... 149 

F1: [                                                                                                                                                                                      150 

como funciona isso exatamente? você... você achou isso melhor que o tipo de 151 

ensino tradicional? 152 

F2: olha... eu tive de o que eu tive de experiência de ensino tradicional foi até antes da 153 

faculdade né... então:: eu acho que funciona se o aluno se::... se dispor a trabalhar 154 

dessa forma... se ele ficar lutando contra o método nunca vai funcionar...  155 

F1: com certeza... 156 

F2: então... eu acho que pra mim funcionou muito bem...                                                                                                                                 157 


